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A agenda política internacional tem vindo a assinalar a neces-
sidade de aprendizagem ao longo da vida e da Sociedade do Conhe-
cimento e a reforçar a importância de que todas as pessoas possam 
ingressar no Ensino Superior (UE, 2003; OCDE 2018). Seguindo esta 
orientação, e em conformidade com o paradigma de aprendizagem 
ao longo da vida, o Governo Português publicou o Decreto-Lei nº. 
64/2006, através do qual pessoas maiores de 23 anos têm a possi-
bilidade de ingressar neste nível de ensino sem a necessidade de 
terem cumprido a escolaridade obrigatória.. O concurso para maiores 
de 23 anos constitui um meio de assegurar a equidade do acesso 
e inclusão ao Ensino Superior em Portugal (Tonin,2017). A obtenão 
de uma formação de nível superior abre novas possibildades para 
acederem ao conhecimento poderoso (Young, 2010) que lhes permite, 
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de modo legitimado, apropriarem-se de mais cultura e ascenderem 
socialmente (Amorim, 2013; Bourdieu & Passeron, 1992). A presente 
comunicação insere-se no âmbito do projeto de doutoramento, com 
o titulo provisório “Ingresso no Ensino Superior através do regime 
especial de acesso para “maiores de 23”: razões, sentidos e trajetó-
rias”. Intenta-se problematizar limites e possibilidades deste regime 
de acesso ao Ensino Superior em promover condições de inclusão 
e de equidade social. De modo mais concreto, constituem objetivos 
do estudo: identificar razões que levam os estudantes, “maiores de 
23”, a ingressarem no Ensino Superior e efeitos que a conclusão do 
Ensino Superior traz a nível da sua vida pessoal, social e profissional. 
O estudo será de natureza qualitativa (Amado,2013), enquadrado 
pelo paradigma fenomenológico – interpretativo, com recurso ao 
estudo de caso em uma Universidade Pública do Norte de Portugal. 
Realizar-se-á análise de documentos, inquérito por questionário e 
entrevistas semiestruturadas. Pretende-se, em síntese, que o estudo 
contribua para aprofundar o conhecimento sobre a relação entre a 
obtenção de um curso superior por pessoas maiores de 23 anos com 
a democratização da educação e equidade social. O estudo justifi-
ca-se, por outro lado, pela importância de se dar visibilidade a uma 
medida política que tem na sua origem o propósito de promover maior 
equidade em educação (Amorim, 2013), possibilitando o acesso de 
todos ao Ensino Superior.
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